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A COMERCIALIZAÇÃO DE PESCADO DURANTE A SEMANA SANTA EM SANTARÉM, PARÁ.

Geane Pinto Feitosa¹*; Keid Nolan Silva Sousa²; Iverpaula Costa Moya da Silva³; Josele Trindade4; Andréa Ferreira Rodrigues5; Gutemberg Alexandre Marinho de Sousa6; Diego Valente Pereira7.

1feitoza.ictaufopa@gmail.com. Acadêmica de Engenharia de Pesca/UFOPA. 2keid.ufopa@gmail.com. Doutor em Biologia de Água Doce e Pesca interior/UFOPA. 3paulamoyaster@gmail.com. Acadêmica de engenharia de Pesca/UFOPA. 4joseletrinhup@gmail.com. Acadêmica de engenharia de Pesca/UFOPA. 5andreia.ictaufopa@gmail.com. Acadêmica de Engenharia de Pesca/UFOPA. 6gutembergalexandre@hotmail.com. Acadêmico de Engenharia de Pesca/UFOPA. 7diegovalentep@gmail.com. Acadêmico em Engenharia de Pesca/UFOPA

Essa pesquisa procurou gerar informações técnicas quanto as características da comercialização de pescado durante a semana santa, no município de Santarém no Pará, com objetivos de contribuir na tomada de decisões de piscicultores e aos órgãos governamentais, com vistas à consolidação da atividade, através da implementação de políticas públicas para o setor. A metodologia realizada foi participativa, caracterizada primeiro por reunião com a Secretaria Municipal de Agricultura e Pesca (SEMAP), no dia 17 de Março, em seguida com os produtores de pescado disponíveis a participar da Feira do Peixe vivo no ano de 2017. A coleta de dados foi originado a partir de uma reunião entre o projeto de extensão pesqueiro-aquícola Rede-Acquapacita, da Universidade Federal do Oeste do Pará e a Secretaria Municipal de Agricultura e Pesca. Realizou-se um levantamento bibliográfico, posteriormente a equipe da pesquisa verificou in loco as condições dos 10 pontos, para o reconhecimento do local e funcionamento da feira, observando e fazendo os registros fotográficos, bem como a avaliação das características encontradas, durante dois dias da Semana. A Feira disponibilizou para a comercialização aproximadamente 50 toneladas de pescado (vivo e resfriado), distribuídas em 10 pontos dentro do município de Santarém, sendo um deles no distrito de Alter do Chão. Participaram como fornecedores, cinco piscicultores, sendo dois associados da Cooperativa de Aquicultores local. O preço do quilo variou entre R$ 8,00 e R$ 12,00, e as espécies ofertadas foram Tambaqui (Colossoma macropomum), Tambatinga (C. macropomum x P. brachypomus), Pirapitinga (Piaractus brachypomus), Curimatã (Prochilodus lineatus) e Pacu (Piaractus mesopotamicus). Em vários municípios brasileiros, ocorre a Feira do Peixe durante a Semana Santa e que já é um evento tradicional em todo Estado do Pará, assim como em Santarém não seria diferente, onde a comercialização de peixe vivo e resfriada é intensificada no período da Semana Santa com o objetivo de fortalecer a atividade de piscicultura, garantindo o pescado na mesa das famílias e gerar renda aos piscicultores no município. Com o estudo em questão, pode-se concluir que a comercialização de pescado durante a Semana Santa, em Santarém no Pará, possui um grande potencial de crescimento e que uma maior organização dos produtores, o apoio dos órgãos públicos e uma campanha publicitária para mudar a cultura do consumidor, mostrando os benefícios de se consumir peixes inclusive durante todo o ano, possibilitando o crescimento das pisciculturas locais, assim como garantir o crescimento econômico do evento da Semana.
Palavras-chave: Piscicultores; Feira do Peixe; Políticas Públicas.
Apoio:  Universidade Federal do Oeste do Pará - UFOPA
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